
 

Síntese Geográfica dos Municípios 

do Rio Grande do Sul 

CONTRmUlçAO DA S. DE GEOGRAFIA DA SECRETARL<\. DA AGRICULTURA 

Inicia o «Boletim Geográfico> no pr esente 
número a publicação de dà'dos referentes aos 
municípios gaúchos. 

Nesta exposição sistemática. serão indica­
das as coordenadas geográficas, a localização 
dentro das zonas fisiográficas da Divisão Regio­
nal, área, população, nível cultural, limites, dis­
tritos, economia, origem histórica, meios de co­
municação e referências estatisticas de cada mu­
nicípio sulino. 

A ordem de publicação será a alfabética 
e as fontes de consulta a Mapoteca, o Arqui­
vo Corográfico e a Biblioteca da Secção de 
Geografia da Diretoria de Terras e Colonização, 
integradas no Instituto Gaúcho de Reforma A­
grária. 

A seguir: 
Agudo 
Alegrete 
Antônio Prado 
Aratiba 
Arroio do Meio 
Arroio Grande 
Ãrvorezinha. 

MUNICíPIO DE AGUDO 

o município de Agudo, criado pela Lei n. o 

3718, de 16 de Fevereiro de 1959, foi o 134.0 

município do Estado, sendo seu território cons­
tituido do distrito de Agudo e parte do de Pa­
raíso do Sul, ambos pertencentes ao município 
de Cachoeira do Sul e parte do distrito de Iba­
rama, de Sobradinho. 

A área do município é de 553 km2, com 
uma população de 12.636 habitantes, r esultan­
do a densidade demográfica em 22,8 h ab. por 
km2. 
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o município acha-se situado na Zo;na Fisio­
gráfica da Depressão Central e a localização de 
sua sede é aproximadamente a 29031'59" de 
Lat. e 53 015'10" de Long. com a altitude de 
cêrca de 90 metros. 

A instalação do município teve lugar à 6 
de Junho de 1959. O primeiro prefeito eleito 
foi o Sr. Aldo Luís Germano Berger, que con­
tinua administrando proficuamente o município, 
sendo a Câmara Municipal composta de 7 re­
presen tan teso 

O município de Agudo limita-se ao norte 
com o município de Sobradinho, a leste com o 
de Cachoeira do Sul, ao sul com o de Restinga 
Sêea e a oeste com os de Faxinal do Soturno 
e Nova Palma. Seus limites sistemàticamente 
descritos, são os seguintes: 

1 - Com o município de Sobradinho 

Começa na confluência do rio Jacui com o 
lajeado Gringo, pelo qual sobe até sua nas­
cente; dai, se liga por linha sêca e reta 
à confluência dos arroios Corupá (ex­
Grande) e Goiaba (ex-Araçá); sobe por 
êste último até sua nascente, de onde, por 
linha sêca e reta, rumo leste, atinge a es­
trada Sobradinho-Cachoeira do Sul. 

2 - Com o omunicípio de Cachoeir~ do Sul 

Começa no ponto em que a linha sêca e 
reta, rumo leste, que parte da nascente do 
arroio Goiaba, atinge a estrada Sobradi­
nho- Cachoeira do Sul, seguindo por esta 
rodovia até seu entroncamento com a que 
segUe para Agudo; continua por esta úl­
tima até o ângulo nordeste do lote 1 da 
linha Pomeranos, prosseguindo daí, em di-
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reção oeste, pelo limite norte dês te lote 
e dos de número 3 e 5 até o fim, de onde, 
continua pelo travessão norte da linha Mar­
condes até seu término; daí prossegue pe­
lo travessão central da linha Pom eranos 
até o extremo norte do limite ent re os lo­
tes 33 e 35, de onde inflete para o sul, 
até o fim do referido limite; segue dai, 
rumo oeste, pelo limite sul do lote 35, até 
o extremo norte do tra vessão q ue divide, 
de norte a sul a linha Central do Sul; 
continua por êste travessão, rumo sul, a té 
o :f;im, ficando os lotes de números pares 
para Agudo; prossegue no mesm o rumo, 
pelo limite oeste das sobras desta linha e 
o travessão o.este da linha P araguassu, 
acompanhando suas inflexões, até atingir 
o extremo norte do limite entre os lotes 
G e 27 desta linha, continuando ainda ru­
mo sul por êste limite, até atingir o tra­
vessão norte da linha Paraíso; segue dai, 
rumo oeste, por êst~ travessão, que faz 
limite entre as linhas Paraguassu e Paraí­
so, até seu extremo oeste, daí, infle te ru­
mo sul, pelo travessão oeste da linha Pa­
raíso, até seu extremo sul, continuando no 
mesmo rumo, pelo limite oeste, do lote 1, 
da linha Neri, até atingir o travessão nor­
te da linha Sinimbu; prossegue por ês te, 
rumo oeste, até o fim, de onde inflete, ru­
mo sudoeste, pelo limite noroeste das so­
bras C, B, A e E da linha Teutônia, até 
seu extremo sul, de onde segue, rumo ge­
ral oeste, pelo limite norte da sucessão de 
Luisa Emí.lia Parreira, até seu extremo 
oeste, de onde infle te para o sul pelo li­
mite oeste da dita sucessão, até encontrar 
a divisa entre as mesmas terras e a su­
cessão de José Pedro Goeres ; continua por 
esta divisa, em direção geral sudoeste, até 
atingir a nascente da sanga Boa Vis ta, pe­
la qual desce até confluir com o r io Jacuí. 

• 3 - Com o municipio de Restinga Sêca 
~ 

Começa na confluência da sanga B oa Vis­
ta com o ruo Jacuí, pelo qual sobe, a té 
a foz do arroio Soturno. 

4. - Com o município ele Faxinal do Soturno 

Começa na coonfluência do arroio Soturno 
com o rio Jacui, subindo por êste até a 
incidência do limite entre os lotes 48 e 49 
da linha Ávila, próxima ao marco Eusé­
bio, na altura da ilha do Eusébio. 

5 - Com o município de Nova Palma 

Começa na incidência do limite entre os 
lotes 48 e 49 da linha Ávila no rio Jacu!, 
próximo. ao marco Eusébio; sobe pelo Jacu!, 
até a confluência do lajeado Gringo. 

Agudo está ligado à Pôrto Alegre por es­
trada de r odagem estadual, numa distância de 
275 km. 

Sua receita tributária é de Cr$ 1.813.737,50. 
Há, no município, apenas uma escola pri­

mária (escola ~nida) não existindo, ainda, es-
l. .. "" 

colas secundán ;as, . técnfc1:~ ou normais. 
A s principai~1 produç.õ r6 agrícolas são o 'a rroz, 

a batata doce e o .t'umo, sendo, ainda, cultiva­
dos o trigo, o milho, a batata inglesa, o feijão e 
a uva. 

Na pecuária, que é fraquíssima, predomi­
na a criação do gado suíno sôbre o bovino e 
o ovino. 

MUNICíPIO DE ALEGRETE 

Localizado a 96 metros de altura, no pla­
nalto bazáltico inferior, pertencendo a região 
da Campanha, é Alegrete, um dos mais próspe­
ros municípios do R. G. do Sul. 'Adquiriu tal 
importância por sua economia que, baseia-se pri­
mordialmente na vida pastoriL 

E o maior .município do Estado, pois conta 
com uma área de 7622 km2, sendo habitado por 
54627 almas, das quais 49860 no distrito de 
Alegrete e 4767 no distrito de Passo Nôvo. 

As coordenadas geográficas da sede muni­
cipal são de 29046'42" de latitude sul e .. .. 
55047'30" de longitude oeste. 

O clima do município de Alegrete, pertence 
ao tipo subtropical ou virginiano, sendo amêno 
e salúbre, geralmente sêco, mesmo no inverno. 
Tem u~~ precipitação anual de 1 400 mm e as 
geadas sã o m a is f r eqüentes de junho à agôsto. 

E êste município limitado com: ao norte: 
I taqui, S. Fra ncisco de Assis e Gal, Vargas, aO 
sul: Quaraí e Rosário do Sul ; a leste: Cacequi 
e Rosário do Sul e a oeste: Uruguaiana. 

O ato de criação do município de Alegrete, 
f oi um dos primeiros realizados no Estado, à 
25-10-1831, 'Pelo Decreto n.O 3. Fazia parte pri­
mitivamente Alegrete, do município de Cachoei­
ra do Sul. 

Só foi instalado em 1834, à 17 de fevereiro 
e para a Câmara foram eleitos 7 vereadores, 
tendo como Pr~sidente Joaquim dos Santos Pra­
do Lima. Por ocasião da instalação do municí­
pio, não havia ainda o cargo de prefeito, pois 
êste somente foi criado após 1899, com a Re­
pública. O crescimento rápido do município, 
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fêz com que de vila, Alegrete passasse a cida­
de em 22 de janeiro de 1857, por Lei Provin­
cial n.9 339. 

DESCRIÇÃO l\WNICII:AL 

No que se refere as comunicações, é o mu­
nicípio atendido por uma boa rêde de trans­
portes; a distância aérea entre a sede do mu­
nicípio e a capital é de 440 km, a rodoviária 
de 569 km e a ferroviária de 620 km. 

O aeroporto; localizado a 3 km da sede do 
município, é um dos bons ~ . l._~m aparelhados 
do interior do Estado, -,,<1êiecênd~ ;) ótimas condi­
ções de comodidà~e ~,os passagf~iros. 

Entre os nump.l'osc: recu±sos vegetais que 
a natureza pôs a disposição dos habitantes do 
Rio Grande do Sul, o município de Alegrete, 
conta conl plantações de trigo, milho e linho. 

Porém, a principal riqueza do município, en- ' 
cqntra-se nas atividades pastorís. E uma região 
que a pecuária recebe uma atenção tôda espe­
cial; são ali criados: ovinos (l\1:erino), suínos 
(Bershire); bovinos (Hereford); muares (Espa­
nhol) e cavalares (Crioulo e Mestiço). 

Existem no municipio cêrca de ~ 41 estabe­
lecimentos industriais, nos quais labutam diària­
mente 263 operários. 

Verificando os aspectos urbanos da cidade, 
veremos que ela tem 62,7 km2 de superfície en­
tre zona urbana e suburbana; nas quais apare­
cem amplos logradouros calçados, boas praças 
bem arborizadas, embelezando a cidade. 

Quanto a situação cultural do município, ve­
remos que ela se nos apresenta relativamente 
boa. 

Conta com bons estabelecimentos de ensino 
(62 primários, 4 secundários e 1 normal). Cum­
pre-nos destacar uma escola técnico-agrícola, 
que procura dar ao mumclplO o número de téc­
nicos agrícolas que preencham as necessidades 
da região. 

Existe em Alegrete duas bibliotecas, uma 
que, com 10.000 volumes, permite aos estudan­
tes, professôres e pessoas em geral, fazerem as 
pesquisas- necessárias, para aprimorar os seus 
conhecimentos - é a Biblioteca do Instituto de 
Educação Osvaldo Aranha; e a outra, é a Bi­
blioteca Municipal. 

\ Foi, também em Alegrete, que foi editado, 
em 1882, o primeiro jornal da Província de São 
Pedro do Rio ,Grande; fundado pelo Barão de 
Ibirocai - «A Gazeta .de Alegrete». 

Existem ainda diversos club~s recreativos e 
desportivos que se movimentam social _ e espor~ 

tivamente na semana que precede a 20 de Se­
tembro, data magna gaúcha, quando são rea­
lizados inúmeros festejos. 
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São originados de Alegrete os seguintes rnuR 
nicipios: 

Uruguaiana (1846) 
Sant'Ana do Livramento (1857) 
Quarai (1875) 
Rosário do Sul (1876). 
Através dêste pequeno estudo, pretendemos 

fazer conhecer o quanto difere o Alegrete de ho­
je · das terras que em 1020 foram atravessadas 
p'elo Pe. Roque Gonzales de Santa Cruz, com des­
tino às Missões, terras estas que seriam mais 
tarde, o município de Alegrete. 

lUUNICiP IO DE ANTôNIO PRADO 

J'jj Antônio Prado um dos muitos municípios 
de colonização italiana no Rio Grande do Sul. 

Em 1885, os ·primeiros imigrantes estabele­
ceram -se em um local denominado «Passo do 
Simão», que seria o foco irradiador do povoa­
mento daquela região, que mais tarde receberia 
o nome de Antônio Prado. 

:Êstes imigrantes esperavam encontrar um 
nôvo mundo, inexplorado e difícil, mas com pers­
pectivas de progresso, desde que trabalhassem. 

Localizado a 770 metros de altitude, no pla­
nalto bazáltico inferior erodido, contando com 
uma superficie de 487 km2, o município, é ele 
clima amêno, sêco e salúbre; apresentando ca­
racterísticas do subtropical ou virginiano. A 
precipitação anual é de 1 287 mm e as geadas 
são mais freqüentes entre os meses de maio a 
setembro. 

A sede municipal está situada na posição 
geográfica de 28054'30" de Latitude e 28'58'11" 
de Longitude. 

O município limita-se ao norte: Vacaria; 
ao sul: Flores da Cunha, Bento Gonçalves e Far"­
roUpilhaj a leste: Caxias do Sul e a oeste Ve­
ranópolis e Nova Prata. 

De 1885 à 1899, a influência de grupos hu­
manos procedentes da Itália foi intensificad~. 

Imedia tamen te ocorreu uma transformação to­
tal, naquela terra produtiva que os italianos ali 
haviam encontrado. 

Assim que a 11 de fevereiro de 1899, pelo 
Decreto lei n.' 220, o Dr. Júlio de Castilhos, 
Governador do Estado, verificando o progresso 
que se: fazia sentir na colônia de Antônio Pra­
do, constituiu-a em município autônomo. 

Éste município seria o sexagéssimo quarto 
(64.9 ) do Rio Grande do Sul e teria sua ori­
gem no município de Vacaria. 

Deu-se a instalação a 25 de março de .. 
1899, u.m mês quase depois da criação. O 1.'1 
intendente foi o Sr. Ce!. Inocêncio de Matos Mil­
ler, eleito através de u~a eleição, bem como os 
7 conselheiros (vereadores). 
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Em 31 de março de 1938, pelo Decreto lei 
n.9 7199, passou a sede do município da' cate-
goria de vila para cidade. / 

DESCRIÇÃO MUNICIPAL 

1 - Com o município de Nova Prata 

2 

3 

Começa na confluência do ria da Prata com 
o rio Humatã (ex-Turvo) subindo por ês­
te até a foz do 'arroio Segrêdo. 

Com o município de Vacaria 

Começa na confluência do rio Humatã com 
o arroio Segrêdo, pelo qual sobe até con­
fluir com o arroio Tupã (ex-S~o Marcos); 
segue por êste, águas acima, até sua nas­
cente, de onde se liga, por linha sêca e 
reta, à nascente da sanga das Cobras, des­
cendo por esta até desaguar no arro.io do 
Inferno, pelo qual sobe até sua nascepte, 
ligando-se daí, por linha sêca e reta, à 

na;scente da sanga da Vitória; desce por 
esta até confluir com o arroio Ipê (ex­
Leão), subindo por suas águas até a con­
fluência da sanga da Escola; segue por 
esta sanga, águas acima, até sua nascente 
e daí, por linha sêca e reta, se liga à nas­
cente do arroio Guatapará (ex-Veado), pe­
lo qual desce até sua foz no arroio Viei­
ra, segue por êste, águas abaixo, até de­
saguar no rio das Antas. 

Com o município de Caxias do Sul 

Começa na confluência do arroio Vieira 
com o. rio. das Antas, pelo qual desce até 
co.nfluir com o arroio São. Marco.s. 

<1 - Com o município de Flores da Cunha 

Começa na conflunêcia do arroio. São Mar­
cos com o rio das Antas, seguindo por 
êste, águas abaixo, até a foz do arroio 
Biasus (ex Divisa). 

5 - Com o município de Farroupilha 

Começa na confluência do arroio Biasus 
com o rio das Antas; desce por êste até 
encontrar a divisa oeste das sobras das co­
lônias da linha Cafundó (do município de 
Farroupilha) . 

da linha Cafundó; segue pelo tio. das An­
t as, águas abaixo., até a co.nfluência do. rio. 
da Prata. 

7 - Com o município de Veranópolis 

Começa na ' confluência do rio das Antas 
com o rio da Prata, pelo qual sobe até 
confluir com o rio Humatã. 

:.;: o município de Antônio Prado, atualmen­
te, um dos locais preferidos para o veraneio, 
por causa. de seu clima agradável no verão e 
por seus belos panoramas. 

Está "localizado o. município de Antônio. Pra­
do. a distância de 121 km em linha reta da ca­
pital do Estado e a 183 km pela estrada de ro­
dagem. O municipio não é servido por estra­
das de ferro. 

Observando os aspectos agrícolas na região, 
veremos o verdadeiro milagre, que êstes colo­
nos incansáveis ali conseguiram. 

O solo se apresenta ingrime, muito pedre­
goso, assim mesmo, veremos plantações de tri­
go, milho, uva e batata inglesa; êste trabalho, 
fo.i totalmente realizado pelos colonos, em ter­
ras que as máquinas agrícolas modernas jamais 
poderiam trabalhar. 

N o campo da pecuária destaca-se a suino­
cultura; sendo que os produtos suínos são in­
dustrializados no próprio municipio.. 

Também, . em Antônio. Prado, encontramos 
moinhos para transformação dó trigo e do mi­
lho, as principais riquezas da Região. 

Uma das indÜ'strias de projeção do muni­
cípio, é a do vinho, existindo diversas cantinas 
para a sua fabricação. 

A situação cultural da Região é reiativamen­
te boa, existindo 54 escolas primárias munici­
pais, oficiais e particulates (6 oficiais) e uma 
unidade de ensino. ginasial particular. 

E xistem, em Antônio Prado, quatro bibliq­
tecas, com um total de 4.000 livros. As con­
dições de higiene do. município. são boas, conta 
com quatro hospitais e um pôsto. de saúde. Um 
dos a spectos caracteristicos de Antônio Prado, 
é o. grande número de vo.cações religiosas que 
dali' surgem; existindo na sede do. município, 
um seminário dos Padres Capuchinhos. 

Observando o.s aspecto.s sociais, culturais e 

6 _ Com o município de Bento Gonçalves religiosos, bem como os econômicos, veremos 
que o município de Antônio Prado é um exem­

Começa no ponto. em que o rio das Antas pIo vivo do que pode realizar um grupo de ho­
encontra a divisa das sobras das colônias mens trabalhadores. 
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MUNIClPIO DE ARATmA 

A denominação do município de Aratiba, 
tem sua origem nas línguas: latim e guarani. 

ARA (latim) - significando pedra de altar. 
TIDA (guarani) - lugar onde estão reuni­

das várias pessoas. 

Antes de ser município, era distrito de 
Erexim. P.rimeiro tinha o nome ' de Rio Nô­
vo e em 1942 recebeu a atual denominação. 

l!i um município progTessista e caracteriza­
se por ter sua população formada de um gran­
de contingente estrangeiro. Sômente 2% dos 
habitantes são nacionais; os outros são italia­
nos, alemães, poloneses e russos. 

S 
Localizado a 340 metros de alt1túde, per­

tencendo, geolôgicamente, parte à planície do 
vale do Uruguai e parte ao planalto basáltico 
inferior, na região do Alto Uruguai. 

l!i esta região que, no momento, mais p.'ro­
gride agrlcolamente no Estado. 

A superfície do município de Aratiba é de 
:SOO km2, estando nela compreendidos os distri­
tos de Itatiba e Barra do Rio Azul. 

De acôrdo com o último recenseamento do 
IDGE em 1960, a população de Aratiba era 
composta de 15028 almas (em Itatiba 10469 
e em Barra do Rio Azul 4559). A sede mu­
nicipal se encontra compreendida entre as co­
ordenadas 27957'26" de Latitude e a 52914'41" 
de Longitude. 

Tem seu clima com características do tro­
pical . ou virglIuano, apresentando uma precipi­
tação anual de 1 276 mm e as geadas ocorrem 
entre os meses de junho a agôsto. 

Aratiba tem como limite ao sul, leste e 
oeste o município de Ere~im e ao norte 9 vi­
zinho Estado de Santa Catarina. 

A 4 de outubro de 1955, pelo decreto-lei 
n. · 2 710, ,Aratiba, então distrito de Erexim, 
emancipou-se, passando a ser um município au­
tônomo. Foi instalado a 1 de janeiro de 1956 
e teve como primeiro prefeito o Sr. Jacob 
Grazotto, e a Câmara de Vereadores contava 
então com 7 membros. 

DESCRIÇÃO MUNICIPAL 

1 - Com o Estado de Santa Catarína 
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Começa na confluência do lajeado Bonito 
com o rio Uruguai, na divisa dos lotes 1 

da secção Demétrio Ribeiro e 171 da sec-

ção Pitanga; sobe pelo rio Uruguai, obe­
·decendo o limite interestadual, até a foz 
do rio Dourado. 

2 - Com o município de Erexim 

Começa na confluência do rio Uruguai com 
o rio Dourado, subindo por êste até en­
contrar o travessão norte da secção Dou­
rado, no ângulo nordeste do lote 178 da 
linha O (zero); segue daí rumo oeste, pelo 
mencionado travessão, até o fim; conq 
nuan(}o no mesmo rumo, pelo travessão 
n orte da secção Paiol Grande e 2a. sec­
çã o Cravo até alcançar o rio Palomas; des­
ce por êste até a confluência do lajeado 
que faz a divisa noroeste dos lotes 24, 22 
e 20 da linha 1 da secção Palomas; sobe 
por êste lajeado até a foz do lajeado que 
limita ao sul o lote 29, subindo pelo re­
ferido lajeado até a divisa leste do lote 
27, pelá qual segue, rumo geral norte, até 
atingir o lajeado das Antas, subindo por 
suas águas até o limite entre os lotes 33 
e 35; continua por êste limite, rumo oeste, 
a té o travessão divisório das secções Pa­
lomas e Parobé, prosseguindo daí, rumo 
norte pelo mencionado travessão até o li­
mite norte do lote 37, pelo qual segue ru­
mo leste, até o limite leste do lote 39 e 
por êste, rumo norte até o fim, de onde 
contínua no mesmo rumo, pelo limite les­
t e do lote 45 até a sanga que forma o ii­
mite norte dêste lote e do de n. 9 47, to­
dos da secção ' .. Palomas, sobe por esta san­
ga até o travessão que separa as secções 
Euclides da Cunha e Parobé; prossegue por 
êste, acompanhando suas deflexões, em di­
r eção geral norte, até o limite sul do lote 
55. da secção Euclides da Cunha, seguindo 
por êste limite e Pr 10 do lote 56, rumo 
g eral leste até a divisa entre os lotes 56 
e 57, pela qual segue rumo norte, até o 
limite norte do referido lote 56; prossegue 
por êste limite, rumo geral ·oeste, até o 
limite sueste do lote 2 da secção Euclides 
da Cunha, seguindo por êste em direção 
g eral nordeste, até o ângulo sudoeste do 
lote 6; dêste ponto segue rumo geral les­
t e, pelo limite sul dos lotes 6, 8, lO, 12, 14, 
16 e 18, até o fim, continuando daí, rumo 
g eral norte, pelo limite leste do lote 19 até 
seu extremo norte, de onde inflete para 
noroeste, pelo limite nordeste do lote 19, 
até atingir o lajeado Facelite, pelo qual 
sobe àté o limite sudoeste do lote 105 da 
secção Mauá; segue pelo referido limite, 
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em direção geral noroeste, até o ângulo 
sul do lote 153 da secção Mauá, prosse-

' guindo daí, rumo geral nordeste, pelo li­
mite sueste dos lotes 153, 150 e 120 até 
o limite sudoeste do lote 119, pelo qual 
continua, em direção geral noroeste, até 
atingir o lajeado que forma o limite norte 
do lote 122A, subindo por êste lajeado até 
o limite leste do lote 168, pela qual segue 
rumo nórte, até a divisa sul do lote 148; 
continua daí, rumo geral leste, pela cita­
da divisa, até o limite leste do referido 
lote, infletindo depois, rumo geral norte, 
pelo limite leste dos lotes 148, 147 e 14(5 
até o lajeado que limita ao norte o lote 
145, todos da secção Mauá; sobe pelo re­
ferido lajeado até a divisa l~~~ do lote 
143, pela qual segue, rumo geral norte, 
até o limite norte do mesmo lote, seguin­
do por êste, em direção geral oeste até o 
fim, de onde prossegue no mesmo rumo, 
pelo limite norte dos lotes 144 e 144A.:até 
alcançar o lajeado Pitanga, pelo qual des­
ce até a divisa entre os lotes 162 da sec­
ção Pitanga e 23 da secção Demétrio Ri­
beiro; segue por esta divisa, rumo leste, 
até atingi~ o lajeado Bonito, descendo por 
êste até confluir com o rio Uruguai na di­
visa · dos lotes 1 da secção Demétrio Ri­
beiro e 171 da secção Pitanga. 

Localiza-se Aratiba, a 479 km de Pôrto 
Alegre por estrada de rodagem e a 308 em li­
nha reta; no município não existe rêde ferro­
viária. 

A zona agrícola se encontra, tôda ela, às 
margens do rio Uruguai. Ali existe grande va­
riedade de árvores fruti,feras, tais como, laran­
jeiras, pereiras, mamoeiros, bergamoteiras, etc. 
Além da fruticultura, apresenta o . município, 
importantes lavouras de cana-de-açúcar. 

Também a pecuária tem particular signifi­
cação na economia local. As estatísticas oficiais 
registram, no município, predominância da sui­
nocultura sôbre as outras espécies de gado. 

Ao lado da intensa atividade agropecuária, 
aliam-se indústrias bem desenvolvidas, princi­
palmente as de aguardente e de frutas indus­
trializadas. 

Com referência à instrução e à cultura, e­
xistem cêrca de 61 unidades de ensino funda­
mental comum, sendo que 6 delas pertencem ao 
Estado. 

Aratiba, com as bênçãos de seu padroeiro, 
São Tiago, está atravessando uma fase muito 
promissôra, talvez, para um futuro bem próxi­
mo, torne-se um dos principais municípios gaú­
chos. 

MUNICíPIO DE ARROIO DO MEIO 

Contando com uma área de 571 km2, estan­
do localizad.o na Região da Encosta Inferior do 
Nordeste, à 200 metros de altitude, é o muni­
cípio de Arroio do Meio o de n.· 84 do Rio 
Grande do Sul. A população do município é 
de 26 220 habitantes espalhados pelos distritos 
de Arroio do Meio, Nova Brescia, Travesseiro e 
Pouso Nôvo. 

No passado, o muruclplO foi habitado por 
indios patos; mais tarde, êstes indios foram aF 
deados e .catequizados por padres jesuítas. So­
freram estas missões diversos ataques, princi­
palmente de Antônio Rapouso Tavares, que vin­
do do norte com sua sanha sangüinária e ter­
rorista matava e aprisionava os indios para de­
pois vendê-los, usufruindo assim, altos lucros. ' 

Em 1816, José Vilanova recebe uma sesma­
ria na região e inicia-se a colonização das terras 
que no futuro seriam o município de Arroio do 
Meio. 

Localiza-se a sede municipal a 29.23'50" de 
Latitude e 52·57'52" de Longitude. Geomorfô­
lõgicamente, o município tem o seu solo cons­
tituído pela periferia do bordo erodido do pla­
nalto bazáltico; o clima é amêno e temperado 
com características do tropical ou virginiano. O 
regime pluviométrico é de 1 310 mm de preci­
pitação anual. Sendo que as geadas na região 
ocorrem de juilho à agôsto. 

Depois do estabelecimento de José Vilano­
va em sua sesmatia, aos poucos a região foi 
desenvolvendo-se até que pelo Decreto lei n.· 
5 759 de 28 de novembro de 1934 Arroio do 
Meio passou a ser um município autônomo. Suas 
terras foram desmembradas de Encantado e 
Lajeado. 

P ortanto, os limites ' do município são: ao 
norte: Soledade e Encantado; ao sul: Lajeado; 
à leste : Estrêla e a oeste: Soledade e Lajeado. 

A instalação do município deu-se a 2 de ja­
neiro de 1935. 

1l':: Arroio do Meio, uma região típica de 
colonização alemã, apesar de que para ali te­
nham vindo também imigrantes portugueses e 
italianos. 

DESCRIÇÃO MUNICIPAL 

1 - Com o município de Soledade 

Começa na confluência do arroio do Fão 
com o arroio Dudulha, pelo qual sobe até 
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confluir com o arroio Leão; segue por ês­
te águas acima, até sua nascente, de onde 
por linha sêca e reta, alcança a nascente 
norte do arroio Modesto, descendo por suas 
águas até confluir com o rio Forqueta. 

2 - Com o município de Encantado 

Começa na confluência do arroio Modesto 
com o rio Forqueta,' descendo por êste até 
confluir com o arroio Três Pedras, pelo 
qual sobe até sua nascente; desta alcança, 
por linha sêca e reta, o marco Três Pe­
dras, colocado na estrada da Cordilheira; 
segue pela referida estrada até encontrar 
a extremidade oeste do travessão norte 
da linha Caçador, prosseguindo $~9r êste 
travessão, rumo leste, até seu término, de 
onde continua no mesmo rumo, pelo tra­
vessão norte das linhas D. Sebastião e A­
raci (ex Nova Berlim), até o extremo les­
te desta última linha; daí segue rumo sul, 
pelo travessão leste da linha Araci, até o 
fim, prosseguindo no mesmo rumo pelo tra­
vessão leste da linha Arroio das Pedras e 
Bom Principio, até seu extremo sul; con­
tinua daí no mesmo rumo, pelo limite les­
te das terras de Xavier Alves, até alcan­
çar o extremo oeste do travessão norte da 
linha das Palmas; segue por êste traves­
são, rumo leste, até seu extremo leste; daí 
inflete para o sul pelo travessão divisório 
entre as linhas Palmas, Deodoro e Azeve­
do até alcançar o travessão sul desta úl­
tima linha; segue por êste, rumo leste, até 
atingir o arroio Alegre, pelo qual desce até 
confluir com o arroio Lexuim (ex das Pal­
mas); segue por êste, águas abaixo, até 
sua foz no rio Taquari. 

3 - Com o município de Roca Sales 

Começa na confluência do arroio Lexuim 
com o rio Taquari, pelo qual desce até a 
foz do arroio da Sêca. 

4 - Com o município de Estrêla 

Começa na confluência do arroio da Sêca 
com o rio Taquari, descendo por êste até 
confluir com o rio Forqueta. 

5 - Com o município de Lajeado 
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Começa na confluência do rio Taquari com 
o Rio Forqueta; sobe por êste até a foz 
do arroio do Fão, pelo qual segue, águas 
acima, até confluir com o arroio Dudulha. 

, 

Está o município de Arroio do Meio a dis­
tância rodoviária de 186 km de Pôrto Alegre e 
em um futuro bem próximo passará também 
por êste município a «Estrada de Produção» . 
Em linha reta a distância entre Arroio do Meio 
e a Capital do Estado é de 101 km; não exis­
tindo no local linhas ferroviárias. 

Arroio do Meio, talvez por sua colonização 
estrangeira, primordialmente alemã, é um mu­
nicípio eminentemente agrícola. A totalidade da 
sua produção é de mandioca, soja, milho e ba­
tata doce. A suinocultura é bastante desenvol­
vida, havendo na sede um frigorigico que indus- • 
trializa os produ tos suínos. . . 

Além da suinocultura, existe também a 
criação do gado bovino, ovino e eqüino; mas 
esta criação não se projeta no cenário ecopô­
mico do município. 

Cont.a atualmente Arroio do Meio, com cêr­
ca de 71 unidades de ensino fundamental, das 
quais três pertencem ao govêrno. Existem ain­
da um estabelecimento de ensino secundário e 
duas escolas normais; sendo ambos os estabe­
lecimentos particulares. 

A cidade de Arroio do Meio, que está si­
tuada às margens do Taquari; recebeu êste no­
n:e, por existir na região três arroios e a ci­
dade localizar-se justamente no do meio. 

MUNICíPIO DE ARROIO GRANDE 

Localizado a, ' 39 metros de altitude, tendo 
sua sede municipal entre 32914'22" de Latitude 
e 53905'09" de Longitude, pertencendo a região 
natural da Encosta \ do Sudeste, encontra-se o 
próspero município de Arroio Grande. Êste tor­
rão da terra gaúcha, muitos filhos ilustres tem 
dado ao Brasil; entre les encontramos o Vis­
conde de, Mauá, lrineu Evangelis,ta de Souza, 
reformador do Banco do .Brasil e fundador da 
Companhia de Navegaêçãõ, e Comércio do A­
mazonas. 

o local, onde hoje situa-se Arroio Grande, 
tem sua origem histórica, em um lote .de terra, 
que foi doado em 1812 por Manuel Gusmão e 
sua espôsa Maria Pereira das Neves, para que 
fôsse construida uma capela em honra a Nossa 
Senhora das Graças. 

Seu município de origem, foi Jaguarão, pas­
sando a ser independente pela Lei n. 9 843 de 24 
de março de 1873. 

Apresenta os seguintes limites: ao norte: 
Pelotas e Pedro Osório; ao sul: Jaguarão; a les­
te: Herval e a oeste: a lagoa Mirim e Rio 
Grande, separado pelo rio São Gonçalo até en­
contrar a barra do rio Piratini. 



 

Estudos Regionais 

Anos após sua criação, sofreu uma mudan­
ça de nome, passando a chamar-se de Federa­
ção (5-12-1890), mas em 6 de julho de 1891 re­
cuperou o seu atual e primitivo nome. 

Em seus 2 550 km2 de extensão, possue Ar­
roio Grande, três distritos: o de Santa Isabel 
do Sul, Mauá e Pedreiras; com llma laboriosa 
população de 16360 habitantes que desempe­
nham suas atividades profissionUsna orizicul­
tura, triticultura, ovicultura e pecuária. 

O clima é temperado, apresentando uma 
predpitação anUiàl de 1250 mm. 

DESCRIÇÃO MUNICIPAL 

1 - Com o município de Pedro Osório 

Começa no ponto em que o Arroio Aram­
baré (ex Lajeado) é cortado pelo parale­
lo de 32.; segue pelo <):"eferido paralelo, ru­
mo leste até álcançar o arroio Tingui (ex 
Mata Olho), pelo qual ' sobe até sua nas­
cente, de onde alcança, por linha sêca e 
reta, a nascente do arroio Parapó (ex das 
Palmas); desce por êste, até o passo do 
Parapó, seguindo daí pela estrada dês te 
passo até seu entroncamento com o ramal 

. que segue para a fábrica Cimensul; dêste 
ponto segue por linha sêca e reta até o 
passo do Ricardo no rio Piratini. 

2 - Com o município de Pelotas 

Começa no passo do Ricardo, no rio Pira­
tini, descendo por êste rio até desaguar 
no canal Sãó Gonçalo. 

3 - Com o município de Jaguarão 

Começa na foz do arroio Bretanha na la­
. goa Mirim; sobe pelo Bretanha até sua 
nascente, de onde por linha sêca e reta 
de menor percurso, alcança a estrada · de 
rodagem Jaguarão-Arroio Grande, seguin­
do por esta até seu entroncamento com a 
estrada Jaguarão-Herval, que passa pelo 
divisor de águas entre as bacias dos ar­
roios Grande .e Têlho·; continua pela refe­
rida estrada até o ponto mais próximo da 
nascente, do arroio Teapui (ex Cachoeira). 

4 - Com o município de Herval 
Começa na estrada de rodagem que passa 
pelo divisor de águas dos arroios Grande e 

Têlho, no ponto mais proxlmo da nascente 
do arroio Teapuí, de onde segue, por linha 
sêca e reta, até a referida nascente; des­
ce pelo Teapuí até confluir com o arroio 
Grande, pelo qual sobe até a foz do ar­
roio Arachanes (ex Divisa); segue por 
êste, águas acima, até sua nll-scente, de on­
de alcança, por linha sêca e reta, a nas­
cente do arroio Arambaré; desce por êste 
até o ponto em que é cortado pelo parale­
lo de 32>. 

Nota - Êste município limita-se à leste 
com o canal São Gonçalo e a lagoa Mi­
rim, desde a foz do rio Piratini até a bar­
ra do arroio Bretanha. 

A situação econômica de Arroio Grande é 
boa. Devido ao grande número de rios que 
banham êste município e a proximidade das 
lagoas Mirim e Formosa, a pesca ali é abundan­
te e vafiada. 

A principal fonte agrícola da região é o 
arroz, mas ali também são cultivados õ trigo, 
o milho e o feijão. 

Zona de ótimas pastagens, tanto naturais 
como artificiais, proporciona boas oportunida~es 
aos criadores do município. Ali encontraremos 
grandes rebanhos de ovinos, bovinos, eqüinos, 
sumos, caprinos e muares. 

A indústria de Arroio Grande se baseia na 
transformação de produtos oriundos da pecuá­
ria, havendo importantes estabelecimentos mo­
d~rnamente instalados e de grande influência na 
economia da comuna. 

Além da industrialização da carne e produ­
tos deriva~os, há, no município, outras indús­
trias cOA1p: a de transformação de minérios não 
metálicos ' (pedra moída) e a de extração de pe­
dras calcárias, granito e areia para construção. 

No que se refere as comunicações, é o mu­
nicípio atendido por uma regular rêde de trans­
portes; a distância rodoviária entre a sede do 
município e a Capital, é de 341 km e a distàn­
cia em linha reta é de 305 km; não existindo 
rêde ferroviária. 

Quanto a situação cultural de Arroio Gran­
de, veremos que ela se apresenta relativamente 
boa. Conta com sàmente estabelecimentos de en­
sino primário, sendo que 3 são do govêrno e 34 
particulares; tem também, uma escola para en­
sino artístIco. 

Existe em Arroio Grande, 10 bibliotecas, so­
mando um total de 4087 volumes, permitindo 
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aos estudantes e pessoas em geral, fazerem as 2 
pesquizas necessárias para aprimorar seus co­
nhecimentos. 

Com o _município de Serafina Corrêa 

Começa no ponto em que a estrada vicinal 
que vem do povoado Capela Nossa Senho­
ra Auxiliadora encontra o rio Guaporé; 
desce por êste até confluir com o lajeado 
do Engenho. 

Originou-se dêste mumclplO, o atual muni­
cípio de Pedro Osório, criado em 3 de abril de 
1959 pela Lei n.O 3735 e constituído em parte, 
pelo distrito de Olimpo. 

Através dêste pequeno estudo, pretendemos 
fazer conhecer o quanto difere o local onde em 
1812 foi construida a pequena capela em hon­
ra de Nossa Senhora das Graças, do atual pro­
gressista município de Arroio Grande. 

MUNICíPIO DE ARVOREZIl\TJIA 

! 
:m um dos ' mais novos municípios ~ do Rio 

Grande do Sul, sendo sua criação efetivada pe­
la Lei n.O 3717, de 16 de fevereiro de 1959. 

dos 

D~ 

Formado por território desmembrado 
municípios de Encantado e de Soledàde. 
Encantado saiu o distrito Arvorezinha e de So-
ledade _ o de Mauricio Cardoso. 
lém dos distritos acima citados, 
vorada e o sub-distrito de Gal. 

Hoje, conta, a­
com os de AI­
Cadórna. 

Encontra-se Arvorezinha, localizado na re­
gião fisiográfica do Planalto Médio. Geológica­
mente pertence ao planalto bazáltico inferior 
erodido e seu clima, segundo a classificação de 
Koeppen, é do grupo Cfa, ou seja, do sub-tro­
pical ou virginiano. 

Possuindo uma área de 557 km2, é , uma re­
gião aprasivel e muito saudável; apresenta uma 
altitude de 445 m e as coordenadas geográficas 
da sede municipal são de: latitude : 28051'45" e 
longitude: 58°10'46" .. 

Os limites do municipio são os seguintes: 
norte: Marau;, 
sul: Encantado; 
leste: Guaporé; 
oeste: Sollidade. 

Descrição Municipal 

1 - Com o município de Marau 
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Começa na confluênica do lajeado Macuco 
com o lajeado Engenho Velho, pelo qual 
desce até a ponte da estrada Mauricio Car­
doso-Camargo; segue por esta estrada em 
direção norte até encontrar a vicinal que 
conduz ao povoado Capela Nossa Senhora 
AUxili,adora, prosseguindo por esta, rumo 
geral leste, até atingir o rio Guaporé. 

3 - Com o municipio de Guaporé 

Começa na confluência do lajeado do En­
genho com o rio Guaporé, pelo qual desce 
até encontrar o travessão central da 3a. 
secção . Itapuca. 

4 - Com o municipio de Encantado 

Começa na incidência do travessão central 
da 3a. secção Itapuca no rio Guaporé; 
segue pelo referido travessão, rumo oeste, 
até o ângulo noroeste do lote 69, de onde 
inflete para o sul pelo limite oeste dês te 
lote até atingir o arroio Monjolo, subindo 
por êste até sua nascente oeste, mais pró­
xima da nascente leste do arroio Cinco 
Voltas, a qual alcança, por linha sêca e 
reta ; desce por êste até confluir com o rio 
Forqueta. 

5 - Com o município de Soleda(le 

Começa na confluência do arroio Cinco Vol­
tas com o rio -Forqueta, pelo qual sobe até 
confluir com o arroio lcica; segue por êste, 
águas acima, até sua nascente, de onde 
alcança, por linha sêca e reta, a nascente 
do lajeado Macuco; desde por êste até de­
saguar no lajeado Engenho Velho. 

Por ser um dos municípios de emancipação 
mais recente ' no Estado, nãQ possue linhas fér ­
reas, nem aeroviárias. Sua ,;>ituação rodoviária 
é muito boa, pois a Estrada da Produção, em 
seu rumo norte, passa pela sede do município. 

A distância rodoviária da capital é de 274 km 
e a distância em linha reta é de 160 km. 

Culturalmente, conta com poucas escolas, 
existindo apenas 1,lma escola primária do govêr­
no e nenhuma secundáfia, normal ou técnica. 

No setor econômico, destaca-se na agricul­
tura a cultura do trigo, milho, batata doce e 
feijão, e · na pecuária a criação de suínos. 

Futuramente, espera-se muito dêste novel 
município gaúcho, quer por sua localização geo­
gráfica, quer pela natureza de suas terras e 
pelo valor de sua gente. 


